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De modo geral, a Serra dos Carajás, predominantemente localizada no

Estado do Pará, surgiu como tal a partir da descoberta acidental do minério de

ferro na região de em 1967, pelo geólogo Breno Augusto dos Santos. A

presença de extensos depósitos de ferro na região despertou o interesse do

governo militar, visto que era uma oportunidade de instalar um vasto conjunto

de empreendimentos no país, que seriam capazes de aumentar as taxas de

exportação e entrada de capital, de modo a auxiliar no pagamento da crescente

dívida externa.

Com esse objetivo, entre as décadas de 1980, foi desenvolvido o Projeto

Grande Carajás, focado na extração mineral e ocupação desta região da

Amazônia Oriental, através do Decreto-Lei n° 1.813, que instaurou um

programa especial de incentivos para as iniciativas de exploração que seriam

desenvolvidas nas regiões dos Estados do Pará, Goiás e Maranhão, entre os

Rios Amazonas, Xingu e Paraíba.

A exploração da região pela Companhia Vale do Rio Doce (empresa

estatal até maio de 1997, que foi renomeada para Vale S.A. em meados de

2007), alinhado às políticas governamentais, transformou a região em uma das

maiores províncias minerais do mundo e proporcionou o desenvolvimento de

intensas atividades econômicas, como a construção da Estrada de Ferro dos

Carajás, inaugurada em 1985, para facilitar o transporte do minério de ferro até

o Porto de Itaqui, localizado no litoral maranhense.

O desenvolvimento de Carajás como um centro industrial de mineração

e exportação trouxe consequências ambientais significativas para a localidade

(desmatamento, contaminação de recursos hídricos, perda de

biodiversidade). Além de alterar radicalmente a área ambiental, a expansão

das atividades e zonas de influência da atividade mineradora, resultou em

conflitos entre as comunidades locais, na desagregação de territórios e em

distintas propostas de exploração dos recursos naturais e utilização dos ganhos

monetários, pautadas por diferentes interesses e graus de subordinação às

decisões da empresa Vale S.A.

A exemplo da fragmentação do município de Marabá, que entre os anos

de 1988 e 1994, foi dividido em cincos áreas autônomas, sendo elas:

Parauapebas, Curionópolis, Água Azul do Norte, Eldorado dos Carajás e Canaã

dos Carajás.

Nesse sentido, a exploração dos minérios de ferro pela empresa

Companhia Vale do Rio Doce (conhecida atualmente como Vale S.A) alterou os

contextos econômicos, políticos, ambientais e sociais do sudoeste do Estado

do Pará e dos municípios maranhenses entrecortados pela Estrada de Ferro

dos Carajás. Essas alterações abruptas, realizadas por uma instituição externa

embora apoiada pelo Estado, gerou ambiguidades latentes nas sociedades

locais, que são manifestadas através das contradições entre o desenvolvimento

econômico e infraestrutural e a degradação das condições socioambientais

locais, foco no desenvolvimento deste trabalho.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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Dadas as informações gerais sobre o histórico da Serra dos Carajás, o

presente Kit Didático pretende orientar alunos, preferencialmente do Ensino

Médio, na leitura de fontes sobre os impactos socioambientais do garimpo e da

Estrada de Ferros na Serra dos Carajás, especialmente na região de

Parauapebas, para que as contradições entre desenvolvimento e degradação

socioambiental sejam trabalhadas.

A escolha de fontes temporalmente diversas, que retratam desde a

década de 1960 até os dias atuais, tem como objetivo tratar a história como um

processo de longa duração - o qual é constituído a partir da junção de

diferentes fatores e interesses - tendo em vista que a viabilidade e as visões

acerca da exploração mineral na Serra dos Carajás e em seus arredores

sofreram alterações ao longo deste período, já que a narrativa de

desenvolvimentismo e enriquecimento tem como contraponto as reclamações e

reivindicações de populações locais, que sofrem com a degradação da

paisagem - a exemplo da região de Parauapebas, que será utilizada como base

da discussão neste trabalho.

Assim, o conhecimento do aluno será construído através da leitura e

compreensão das fontes constituintes do kit didático, ao invés do conteúdo ser

passado de maneira abrupta e direcionada pelos docentes.

Nesse sentido, o foco do trabalho está em caracterizar a mineração,

explicitar quais eram os efeitos dessa regionalmente e nacionalmente, localizar

o papel da população local nesse processo, além de trabalhar os desgaste

naturais e a degradação do modo de vida nas regiões próximas aos complexos

minerais.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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1) A partir da leitura do documento 1, responda:

a) Quais são os objetivos da exploração da Serra dos Carajás?

b) A qual grupo social esses objetivos podem ser atribuídos?

c) Caracterize o contexto político em que o documento foi produzido

d) Por que havia um interesse no desenvolvimento da região amazônica na 

década de 1960?

2) De acordo com o documento 2, explique:

a) Como é caracterizada a flora pelo documento 2?

b) Quais termos são utilizados para caracterizar as populações locais?

c) O conceito de primitivismo é utilizado tanto para caracterizar as condições 

naturais quanto às condições humanas. Explique qual é o tipo de conotação 

empregada em ambos os casos.

3) Relacione as diferentes interpretações de primitivismo, trabalhadas na 

questão anterior, com as ideias presentes no documento .

4) Observe os documentos 3 e 4

a) Na entrevista no documento 3, o geólogo Breno Augusto dos Santos cita 

que a Amazônia era vista como o “Inferno Verde” em meados dos anos 70. 

O que significa este termo? Por que ela era caracterizada assim?

b) Na época em que foi descoberto ferro em Carajás, Breno Augusto afirma 

que a área era praticamente intocada. Faça um desenho retratando como 

você imagina um lugar no meio da floresta amazônica sem nenhuma 

interferência humana.

c) A fotografia no documento 4 foi tirada em uma mina de ferro da Serra dos 

Carajás. Ela corresponde ao que você espera da paisagem da floresta 

amazônica? Por que?

5) Os documentos de 5 a 8 correspondem a, respectivamente, uma foto de 

satélite do município de Parauapebas, uma foto 360° da rodovia PA-275 que 

atravessa o município, uma foto aérea 360° da cidade de Carajás e uma 

foto 360° da mina BSM-V. Com base nisso, responda:

a) O que é possível ver na foto aérea do documento 3.A?

b) Observe as paisagens nos documentos 6, 7 e 8 Qual é a diferença entre 

elas?

c) Como a mineração de ferro afeta o cenário? Como a população pode 

estar inserida nesse processo?

PROPOSTA DIDÁTICA
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6) Com base no documento 9, responda:

a) Quais regiões são atravessadas pela rodovia?

b) O que carrega os vagões? Qual é o destino da produção?

c) Quantos setores de preservação estão indicados no documento 4A? 

Como estes elementos refletem as políticas ambientais aplicadas na 

Amazônia Oriental, que abriga a economia de Carajás?

7) Observe o documento os documentos de 9 a 13 e responda:

a) Para onde vão os rejeitos da mineração e refino? Eles são propriamente 

descartados?

b) Os moradores de Parauapebas aproveitam o desenvolvimento trazido 

pelo garimpo? Como eles se sentem em relação a essa atividade?

c) Como a presença da rodovia afeta a vida de animais e pessoas por onde 

ela passa?

8) Analise os ganhos da Vale com a mineração na Serra dos Carajás em 

comparação com a infraestrutura da cidade vizinha de Carajás, que são 

abordados nos documentos. Com base nisso, responda.

a) O município de Parauapebas aproveita o lucro trazido pela mineração?

b) Os moradores de Carajás desfrutam da mesma tecnologia e 

modernização que a Vale usa em sua infraestrutura?

9) Considere tudo que leu e respondeu a respeito da mineração em Carajás 

- os grupos envolvidos, seus interesses, os problemas causados pela 

destruição ambiental, os relatos dos moradores locais. Agora, responda: 

Quem ganha mais com a mineração na Serra dos Carajás? Explique sua 

resposta.

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 1

Trecho extraído da Revista de Mineração e Metalurgia, desenvolvida pelo 

Instituto Brasileiro de Mineração e Metalurgia - Vol. XLVIII - Nº 287 -

DEZEMBRO, 1968, P.218.
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DOCUMENTO 2

Trecho extraído da Revista de Mineração e Metalurgia, 

desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Mineração e 

Metalurgia - Vol. XLVIII - Nº 288 - DEZEMBRO, 1968, P.255 
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DOCUMENTO 3

Trechos da entrevista de Breno Augusto dos Santos para a revista In The Mine.
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DOCUMENTO 4
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DOCUMENTO 5

Foto de satélite do município de Parauapebas, Pará.

Documento 6: Rodovia PA-275

Link ou qr code para acesso:

https://qrlogo.io/qr/89xh4mzcp

Documento 7: Cidade de Parauapebas, 

proximidades do Docenorte Esportes

Link ou QR Code para acesso:

https://qrlogo.io/qr/579bsw8f7

Documento 8: Mina de Carajás

Link ou QR Code para acesso:

https://qrlogo.io/qr/patqsxngz

https://qrlogo.io/qr/patqsxngz
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DOCUMENTO 9
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DOCUMENTO 10

Depoimento de Onalício de Barros, extraído da matéria online: CPI DA 

VALE: POPULAÇÃO FAZ DENÚNCIAS CONTRA MINERADORA EM 

AUDIÊNCIA PÚBLICA, publicada em Junho de 2023 pelo site da Câmara 

Municipal de Parauapebas

Documento 11

Matéria completa para conhecimento complementar.

Link: https://www.parauapebas.pa.leg.br/portal/index.php/noticias-

plenario/item/2511-cpi-da-vale-populacao-faz-denuncias-contra-

mineradora-em-audiencia-publica

https://www.parauapebas.pa.leg.br/portal/index.php/noticias-plenario/item/2511-cpi-da-vale-populacao-faz-denuncias-contra-mineradora-em-audiencia-publica
https://www.parauapebas.pa.leg.br/portal/index.php/noticias-plenario/item/2511-cpi-da-vale-populacao-faz-denuncias-contra-mineradora-em-audiencia-publica
https://www.parauapebas.pa.leg.br/portal/index.php/noticias-plenario/item/2511-cpi-da-vale-populacao-faz-denuncias-contra-mineradora-em-audiencia-publica
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DOCUMENTO 12

Trecho extraído do artigo científico: Impactos Socioambientais da Mineração e 

Especialização de Indicadores de Desenvolvimento Humano na Microrregião 

de Parauapebas (PA), página 153

Documento 13: https://qrlogo.io/pdf/27vqrvp2n

https://qrlogo.io/pdf/27vqrvp2n
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● Todos os textos em vermelho são ORIENTAÇÕES para vocês, não

precisam permanecer no Kit, podendo ser removidos assim que o

trabalho for concluído;

● A LISTA DE DOCUMENTOS deve conter uma breve e objetiva

legenda de cada um dos documentos, identificados por números (Ex:

Documento 1, 2, 3, 3A, 3B, etc.). Também é o espaço para as

referências bibliográficas (ABNT) de cada fonte, contendo também

Link para acesso (se existir) e um QR Code correspondente ao

link;

● A LEITURA DE DOCUMENTOS consiste em uma descrição e

justificativa dos seguintes elementos: temática principal do Kit,

problemática(s) trabalhada(s), contexto de produção dos

documentos, principais acervos utilizados, ordenamento dos

documentos no Kit e temporalidade. Em seguida, cada um dos

documentos deve ser contextualizado, tendo em vista que esse

texto deve servir ao professor que irá aplicar o material em sala de

aula (isso implica na adequação da linguagem, o texto não será

acessado pelos alunos);

● A PROPOSTA DIDÁTICA contém as questões que devem ser

elaboradas relativamente a cada um dos documentos. É possível

elaborar questões que contemplem mais de um documento, ou que

retomem documentos anteriores. Sugere-se que haja a preocupação

em trabalhar conjuntamente a interpretação de texto e a crítica

documental;

● Os DOCUMENTOS devem estar organizados e agrupados

segundo os critérios escolhidos por vocês, podendo ser temáticos,

cronológicos ou outros. A pertinência, seja do sentido construído

pela documentação, seja pela qualidade do trabalho de seleção,

organização e recorte das fontes, é o principal ponto que será

avaliado;

● O formato desse material é baseado em decisões metodológicas

específicas. Caso o grupo insista em modificá-lo de alguma forma,

sugere-se que sejam consultados os monitores e a professora, para

que possamos discutir as implicações dessas mudanças;

ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS
DE ENSINO DE HISTÓRIA
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